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Carácter Nacional À taberna é, de um modo 
geral, um estabelecimento Ta- 

tídico para as classes baixas 
da sociedade. A-pesar-de isso, 
o número de labernas cresce 
continuamente, sem que nif- 
guém até agora tenhia procura- 
do pôr têrmo a semelhante 
multiplicação! Estas, baiúicas, 
escuras e nauseabundas, pulu- 
lam, igualmente, em “cidades, 

vilas e aldeias de todo o País. 
Há regiões onde qualquer in- 
divíduo que junte uns patacos 
ou traga alguns contos de reis 
do Brasil, lego monta uma 
tasca, onde 'os operários, men 
digos e viciosos da lovalida'e 
e redondezas vão deixar o me- 
lhor dos seus parcos lucros 

«Aquelas qualidades quê se res 
Velaram'é fixaram e fazem de nós 
* que somos e não outros, aque- 
&a doçura de sentimentos, aquela 
modéstia, aquêle espírito de hu 
manidade, tão raro hoje no Mún- 
“lo; aquela parte de espiritualida- 
de que, mat grado tudo o que a 
combate, inspira ainda a vida 
portúgitesa; o ânimo sofredor; a 
valentia sem alordes; a facilidade 
«le adaptação e ao mesmo tempo 
a 'capacidade de imprimir “no 
meio exterior os traços do modo 
de ser próprio; o apreço dos va- 
Jores imorais; a fé no direito, ma 
qustiça, na igualdade dos homens 
e dos povos; tudo isso que não é 
material nem lucrativo cónstitue | 
Rraços do carácter nacional», 

SALAZAR. 

Confiança sem par 
—— 

s«Ponco à pouco, os portugue-| dedicam a êste género de co- 
ses se foram dando conta de que, 

ou salários. 'As pessoas que se 

mércio, ainda muitas vezes se 

fério da nirfude 
a sotietade e a ordem pública: 
Os dementadores vapores do 

«altool são propícios a tôdas as 
loucuras. Uma grande parte 
dos crimes registados no País 
teem a sua origem na taberna, 
Quando não são perpetrados 
dentro dela, nasceram, pelo promiscuidade, oferece todos! 
[menos, de discussões niela tra- os perigos. E” nela que se Vai 
Vadas. Porqle a verdade é es-| acoitar a escória social. 
te: se há indivíduos de vinho, Daquelas locandas, o ho- 
bom, há outros a quem o vi-'mem sãi tresandando a apuar- 
nho torna matis e perigosos.| dente ecomaslina enegrecicda: 

“Quantos cidadãos a taber-| A taberna é o pior inimigo 
na perde! Quantos lares des- 

| faz! Há homens, tão insensa- 
tos, que chegam a levar vs 
próprias espôsas, na sua com- 
panhia, para as tabernas, a-fim- 
-de nelas se embriagaretn em 
conjunto! Ora, se um homem 
“bébedo é desprezivel, uma mu- 
lher etilizada é repugnante! 

alndido autór—as taberaas, 
onde apenas se adquirem os 
vícios de beber ee jogar. 

A taberna é um fóco de 
imoralidade, O sem ambiente 
é tudo quanto há de mais or- 
dinário. A frequência, pela sua 

  
Por isso, o Tessurginrento 

moral e físico da Nação des 
pende, em grande: parte do 
combate a essas baiticas, onde 
o liomen se deseduca e ani- 
imaliza. Conio medida de sa- 
neamento, recomendavase a 
proibição da abertura de novas 

da família e da ordem pública. |. 

estando em ordein a sita própria 
Casa, nenhitma Segurança ou ga- 
Yantia estranha excedia a do seu 
paísv, E 

SALAZAR, 

Colaboração séria 

uDevemos ter o espírito largo 

ea alma aberta a tôda a colabo- 
tação útil no domínio internacios 
nal, mas vemos correr mundo, 
de quando em quando, ideologias 
que podem ser ingénuas, mas 
não ser inofensivas, e perante as 
quais o revigoramento do nosso 
sentido nacional, sôbre uma po- 
lítica nitidamente nacional, pode 
evitar a ruína de interêsses vitais 

julgam «beneméritas», quando 
é certo gue melhor emprega- 
riam Os sets Capitais em em- 
presas frutnosas e mais de- 
centes. Mesmo na melhor das 
hipóteses a taberna é um cen- 
tro de má lingua, de conflitos 

e de desordens, onde o carác- 

ter se rebaixa e onde-se adqui- 
rem os piotes vícios. Mas 
quando o dono da locanda não 
tem escrúpulos, então a taber- 
na torna-se uh cóio de imora- 
lidade e degradação. Com efei- 
to, é nestas lojas que se reii- 
vem os indivíduos da mais bai- 

Mas há gente tão incons- 
ciente que acha graça em vi- 
ciar os sutros no alcoolismo, 
pagando, do sen bolso, vinho 
e aguardente a crianças emen- 
digos, para Ver e gozar as tro- 
pelias que êles, porventura, 
façam ! : 

O homem que se habitua à 
taberna, vai progressivamente 
perdendo o amôr ao trabalho 
é à economia. Emborcando 
copos atrás de copos, gasta 
quanto dinheiro leva, e, ao re- 

  
tabernas, autênticas oi disfar- 
cadas, pois há muitos estabe- 
lecimentos que, embora com 
um aspecto mais decente, são 
tão perigosos coimo tabernas 
tradicionais: 

  
Dr. Mário Gonçalves Viana. 

e cemennes meo o ty + 

“Alma sã & corja são” 

  

Aquela superior conduta 

  
do Paísa. xa condição social, bebetican- SALAZAR. I é 

do e jogando; desperdiçando Ra a 

PROCISSÃO DA CINZA | |lhes custou muito a ganhar e 
Foi ha quarta-feira passada  Certatnetite lhes faz falta em 

Que o povo de tôda esta região Casa. 
E mesmo dé muito longe, se des- Aqueles que tais, se qiei- 
lotoii'à cidade de Aveiro-Para am da mesquinhas dos salá- assistir ao desfile de 13 andores, |”. » o * 
alguns anjinhos, etc. ros, são, muitas vezes, Os que 

À-pesar-do tempo estar variá- |mais frequentam a taberna, 
vel com muito frio, Cacía foi |embriagando-semiserâvelmen- 
em massa para Aveiro. “te, arruinando a saúde, a-bolsa 

à Procissão dá Cinza revestiul, comprometendo a normali- o brilho dos anos anteriores e One percorreu o seu itinerário. dade da sua descendência. ; 
4 Ao lado do trabalhador ain- 

da pacífico, juntam-se o desor- 
deiro, o vadio, o fadista e o 
mendigo profissional, Resulta 
daf que o operário bem inten- 
cionado acaba por adquirir, 
com tais companhias, os pio- 
res instintos e as ideas mais 
torpes. 

E" na taberna que O homem 
começa, muitas vezes, a odiar 

  
... 

NOMEAÇÃO 

Por ter sido nomeado, tomou 
posse no dia 18 do corrente do 
cargo de fiscal das obras de te-| 
parações nos edifícios da Escola 
de Aviação Naval de S. Jacinto 
(Aveiro), o sr. Artitr Augusto 
Marques, residente tio Cabeço, 
desta frêguesia. 

Felicitamo-lo por tal facto.   

em poucos momentos o que | 

gressat a casa, cambaleante e moral que o Estado portiiguês 
grotesco, encontra sempre pre-!encatninha; tôdas as activida- 
texto para insultos e pancadas, | des naciónais— por ela própria 

| Há indivíduos que passam to-|se limitando=-há a juntar ui 
do o tempo disponível do seu |esfôrço honesto & sério no seri- 
trabalho, não em casa oir iio [tido dé resolver todos os pro- 
seu quintalório, mas na taber-| blemas de assistência, de acôr- 
tia, gesticulando, vociferando | do coin os princípios mais pu- 
e praguejando: jros do cristianismo e coma 

Qritam contra à sta condi. necessidade de melhorar à 
ção, contra a sua miséria, con-, saúde dos portugueses. Essas 
tra os setis farrapos. Mas que são as premissas segitas que 
fazem êles, senão agravar a hão-de dar ao Portugal do Es: 
pobreza em que vivem? tado Novo aquêle «corpo são 

E' com razão que o emmi-|é alia são que tanto preocu- 
nente sociólogo inglês Burst| poi a vida sadiá dos antigos 
Ross, pregunta: «mas hão | gregos. 
criastes tudo isso, deixando fai A ássistência, cotn todos os 
taberria o Vosso dinheiro, a paz! problemas que comporta— de 
dos vossos nervos, a noção) ordem material é moral--ta- 
dos vossos deveres; a harmo-| minha hoje para a solução glo- 
nia?». ! Í «| bal que, há inuito, exigia. No-! 

Há muitas distracções úteis! vo passo, nesse sentido, foi] 
e saudáveis: No entanto, em agora dado, com a inaugura-! 
vez de fregiientar ciirsos noe-| ção dá Delegação do Institu- 
turnos, tima praride parte dos to Maternal, no Pórto, acto ho 

  

    

    operários prefere-- tomo diz o gual o Sub-Secretário da Às. 

EEOO 6 HOTIGIAS 
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TAXA MILITAR 

Mais uma vez avisatiios todos 
os interessados de Que a taxa 
militar é paga até à próxima 
terça-feira, dia 20 de Fevereiro, 

AFERIÇÕES E CONFERIÇÕES 

Foi designada a letra X para 
servir durante o período que de- 
corre de 1 de Maio do ano cor- 
rente a 30 de Abril de 1945 no 
aterimento de todos os pesos, 
medidas e mais instruinentos de 
pesar e medir, 

ama 

BRINDE 

Da acreditada Ourivesaria Via 
lar, de. Aveiro, recebemos um 
livdo calendário de algibeira pa- 
Ta O corrente ano, 

Brihde cheio de interêsse e de 
Uma apresentação impecável. 

Agradecemos a oferta, 

“es 

O CARNAVAL 

Em Cacíavo Cathaval parece 
ter morrido, a folia de outrora 
afrochou, “já se não veem pebis 
ruas aguelas feias corantônhas 
que surpreendiam o povo caciein- 
se com anedotas e cânticos en 
trudêstos. 

Recordou o Domingo Gôrdo 
e Terça-feira de Entrudo o bes 
neficente «Club Recreio Cacien- 
ser com baile em ambos osdias, 
onde reinotr a tradição antiga & 
se desenrolou os civertimentos 
thodernos, tão cheios de alepria. 

A «Casa do Povo de Cuchau 
promoveu em Sarrazola um bai- 
te no Domingo Gôrdo, do qual 
não teínos teportagem, 
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PARECE ANEDOTA 

A patrôa para a triaita nova? 
— Olhe que nós almoçamos 

sempre às 8 horas, 
| A ériada:—Sim minha senhos 

ra, mas se et não estiver levan- 
tada ainda a essa hora não espe. 
rem por nim. 

me va re eme em 
  

sistência acentuou! «não há 
inelhor lactário do que o peito 
materno; melhor jardim de in- 
fância que o lar da família, 
nem melhor puetichltuta do 
que a da mái». Com a com- 
preensão dêste persaímento é 
o estímiiloO geral do Estado, 
Portugal será âmanhã um país 
de homens válidos, confiantes 
dignos contintadores dos 
portugueses de antanho.
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FILHOS DO VÍCIO 

Um dêles era um desgraçado. 
Trocára a mulher por uma amo 
te quilquer e levava uma vida 
como tantos que se atolam no 
vício, na perdição e nr deshonra, 
A sur miséria moral, nlor que a 
do corpo porque essa é de mais 
resp ito, estrangalhiva-lhe acons- 
ciência, esfirrapava-lhe a vida,: 
corvompia-lhe a alma. Nem dava 
por isso, o homem. Dominava-o, 
a cegueira, sustinha-o os olhos. q 
mentiroscs e a bôca pérfida du-. 
ma mulher vendida e massacra- 
vi-o 0 espírito da carne que fez 
dêle nem sei o quê. Nunca o afli- 
giram privações ou sofrimentos, 
Tinhr dinheiro e isso, para êle, | 
era tudo. 

Conhecio em Setubal, certa 
vez que o acaso me levara à raí- 
uha do Sado numa viagem que! 
nenhumas recoriações me dei- 
xou, já nela tristeza da paisagem, 
já pela pobreza do sítio, compre- 
eusível, aliás, por se tratar duma 
terra de gente modesta, humilde 
e de pescadores. 

A mulher que o perdera era 
dali próximo. Encontrara-a, mina 
tarde na praça do Bocage a ad. 
mirar a estátua do poeta, Falaram 
e marcaram um encontro em Lis- 
boa. No domingo seguinte êle 
saira cêdo de casa a esperar o 
barco da outra banda, Lá vinha 
eta. Os olhos curioses da multi- 
dão fixiram a por instantes. Per- 
dida na confusão dos que desem- 
barcaram, ela afastara-se para 
longe e o homem seguiu-a, des- 
confiado, comprometido sem sa- 
ber porquê. Na rua Augusta, 
âquela hora, podia. andar se à 
vontade sem receio dos encon- 
trões, O Rocio estava deserto, 
Só uma ou outra mulher que fa 
à praça atravessava ali” para en- 
curtar caminho. A entrevista du- 
rára até aos Restauradores. A um 
sinal dela, um taxi apareceu e 
levou os. 

Eu tinha-me esquecido por 
completo do caso e até do pa- 
rôto que se me oferecera, em 
Setubal, em me servir de guia e 
que agora se emprega como 
ngroom» num café da Baixa. 
Conhece me? 
Recordava-me ter visto aquela 

cara mas não sabia onde. Demais, 
a farda que envergava empresta- 
va lhe um outro aspecto, 
Conhece-me? repetiu êle dese- 

jundo que o ouvisse. 
Sim, conheço-te respondi eu 

olhando o atentamente e puxan- 
do-o para junto de mim. Como 
vieste parar aqui? 

E êle contou-me que foi um 
senhor que lhe arranjou aquilo. 
Estás satisfeito?   Muito. 
Com pouco ou nada se conten- 

tava. Mas era preferível assim do 
que ter «le andar na rua ao Deus 
dará, 

Era pouco mas para êle que, 
não tinha ambições o que sm 
davam, servia. 

E não tens pena da tua terra? 
Tenho! Mas daqui lá é um pu-| 

lo e eu posso lá ir de vez em aqui diáriamente, Há pouco que 
quindo, 

Estás como queres, afinal... graçado, já ouvi dizer porque 
Gosto disto, creia. E então sa- essa mulher perdeu o, 

be se tantas coisas tantas... 
Conta lá, diz—pedi-lhe eu es- do vício com o que mais nada 

de conta, picaçado já pela curiosidade 
saber tudo em pouco tempo. 

Não vale a petia, 
Já agora... 
Não se lembra, decerto... 
Experimenteimos, 
Na praça do Bocage, em Se- 

tubal, à hora do entardecer, num; 

dia que já lá vai. Uma mulher..,| queno que me contou uma his- 

Um homem.,. Já sabe o resto. tória, uma de tantas vidas que se 
Fui naquêle dia em que andáva-| desmoronam como um castelo de 

lhe servia de cartas ou como mos ambos e eu 
cicerone. é 

Uma mulher... Um homem... 
Ah, já sei. Também os viste? E 
depois? 

Depois... ela veiu-o para cá, 
foram amantes e passavam por 

| 
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Ao leme do 

submarino, 

êste marujo 

inglês pare- 

ce fascinado 

por alguma 

coisa que vê 

e para onde 

se dirige. 

  
  
  

| Necrologia 
BRosn Pereira Felix 

Após umas semanas de dolo- 
roso sofrimento, faleceu na sua 
casa da Quintã no dia 24 do cor- 
rente, a sr Rosa Pereira Felix, 
de 70 anos de idade, espôsa do 
sr. António Nunes de Oliveira, 
mai do sr. António de Oliveira 
Santos e avó do sr. António Pe- 
reira Nunes. 

O funeral da extinta realizou- 
-se ontem, pelas 9 horas, encor- 
porando-se no préstito fúnebre 
a «Banda Bingre Canelense», de 
Canelas, que executou sentidas 
marchas, e muito povo da Quin- 
ta, Cacia, Angeja, etc, 

Na igreja celebraram-se exé- 
quias de corpo presente. 

Foram lhe oferecidas 5 corôas 
de flores artificiais que continham 
as seguintes legendas: 

Sinceras lágrimas de seu marido. 

Perpétua satidade de seu filho António 
de Oliveira Santos, espôsa e filha. 

Grata lembrança de sen genro João 
Nunes da Cruz. 

Estas pétalas avozinha, que te sirvam de 
alívio no Reino da Glória, são os 

votos do seu neto. 

Recordação sincera de Rosa 
Nogueira Santos. 

Para assistir ao funeral veio 
de Lisboa o filho da finada sr. 
António de Oliveira Santos, ben- 
quisto industrial de padaria na- 
quela cidade. 

A Agencia Funerária Carva- 
lhal, de Cacía, tratou de todos 
os serviços com esmero. 

A tôda a família em crépes 
apresentamos sentidos pêsames. 

  

  

  

os deixei de ver. Ele é um des- 

E hoje, como muitos, um filho” 

Mas... 
Mais nada. Quando fôr a Se- 

tubal, e eu lá estiver, conte comi- 
go para o acompanhar. 

Obrigado, rapaz. 
Não agradeça, meu amigo. 
Que amigo... Um amigo pe- 

um monte de 
areia à mercê do vento. 

Um caciense alfacinha. 

A seguir: 

«NÃO HÁ O DIREITO...»   

E tudo o mar levou... 
fo Toa ajo talo lo lo tofoi TIS Ufo jo vio jo 

Brincava descuidado; era criança, 
olhava o mundo em franco gargalhar, 
arquitetava sonhos, tinha esp'rança 
de vir a ter combates com o mar, 

Cresci; e comecei a ver a vida 
dil'rente da que vi na mocidade, 
Minh'alma pelo mar ficou vencida, 
e os sonhos foram pura Realidade. 

Eu era novo, e o mer me seduzia, 
ea éle me entreguei sem condições. 
E quande lembro quanto me atraia, 
sinto pena das minhas ilusões. 

Tudo lhe dei; a força, a mocidade, 
a alegria da minha juventude. 
tornei-me igual a êle, e, na verdade, 
bem reconheço quanto me fez rude. 

Luto com êle, Intador brutal 
quando se agita, bravo, enfurecido; 
sus murmúrios são risos de chacal, 
insulta-me e quer ser obedecido. 

E há tantos anos já que me roubou 
a suprema alegria de viver! 
A minha mocidade, tudo... o mar levou, 
ent eguei-lhe a minh'alma! Que mais quer? 

Tenho sidoum seu filho, dos mais francos, 
a minha vida inteira lhe entreguei. 
Pagou-me com alguns cabelos brancos 
«Que mais quere de mim? Juro, não sei, 

Roubaste-me o vigor da juventude; 
vê lá bem o que fui, e hoje o que sou. 
—bDei-te a luz dos meus olhos, a saúde, 

(quanto eu tinha de bom, o mar levou!) 

Alto Mar, Fevereiro 1044 

MANTAS MASSANO, 

esmas + O + meme 

Notícias da Póvoa e Paga 
Estadas. — Desde o último dia 

18 estão cá os nossos amigos srs. 
Autóuio Maria Lopes de Almei- 

TORO ro Tejo Uia vio lo Ui fo IS RS vio ui 

Ora aí está uma coisa que ti- 
uba bum remédio e não se lho deu, 

o caso do roubo na Escola da 
Quintã do Loureiro. Tendo em co- 
fre a Caixa Escolar, a quantia de 
105$00—uma continha já muito 
regular—e não ficando ninguém de 
uoite no edifício, preguntamos: 

— Porque não entregava a pro- 
fessora ou regente escolar essa 
quantia, por exemplo, em casa do 
sr. Carvalho a guardar que é casa 
de lôda a confiança? Em última 
análise, a professora ou regente le- 
vava o pata sua casa, e eslava 0 
caso arrumado. E não será bom ave- 

| Figuar-se quem praticou a proeza? 

Por acharmos tristssimos cer- 
tos casos que se dão— nem o lo- 
cal cilamos—fazemos de conta que 
de tal não sabemos e nada co- 
mentamos! 

se.» 

Lêmos o artigo «Amigos... de 
Penichem, da autoria de António 
Medina Júnior e achamo-lo bom. 
Bem sabemos que, entre todos os 
amigos que se nos deparam, al- 
guns—talvez a maivria—perteu- 
cem ao número dos lais «noventa 
e nove impávidos marotos» que o 
nosso Camilo tão bem nos piotou 
no seu imortal sonélo, 

Mas... 
Se todos éles se julgam muito 

bôas pessoas. ..; que se lhe há- 
-de fazer? Nada, 

Não há nada neste mundo que 
se compare, ao filosofar! 

Assim, eu pasmo quando al- 
guém que julgue outros pequenos, 
lhes diz, a respeito de qualquer 
cometimento destes: - «Quem te 
mandou meteres-te com grandes e 
poderosos»? 

Aqui, é que eu pasmo. E sa- 
beis porquê? Porque a história de 
Pedro Sem é uma história de to- 
dus os dias, e quem hoje é forte 
poderoso, Amanhã... não pode 
com uma gala pelo rabol!l 

Deus serve-se- de trinta mil 
meios para atirar como a siluzção 
mais sólida de pernas ao ar, 

ne. 

Há homens que, arvorando-se 
em mentores do povo em qulquer 
povoação se lornam cautelosos 
em demazia, Teem médo de per 
der o mando, e, afinal, esse mêédo 
é que os perde a éles. 

Fazem se muilo fortes em qual» 
quer coisa, até assumindo pur vê- 
zes atitudes superiores, mas se 
qualquer fraldigueiro lhes lalir às 
canelas,,.. pronto!, mostram logo 
a sua fraqueza! 

Séca & Méca. 

Notícias de Fróssos 

Nascimento. — No último din 

  

  da, da Gândara; e Salvador Nu- 
nes Ferteira, do Véro; que aca, 
bum de obter passugem é dispo-! 
nibilidade da Manutenção Mili-. 
tar de Coimbra, | 
Serões.—No meio de muita 

alegria e larga satisfação termi-, 
nara na última segunda-feira ' 
os sedes na Póvoa e no Paço, 
que deixaram gratas satidades, 

O Carnaval.— Nestes lugures 
aiuda foi recordado o Entrudo 
de untros tempos, Enganos, pós, 
farruscas, confetis, ete., e ainda 
uma linda contradança com posta 
pelas tricaninhas do serão da 
Póvoa, que dançaram em muitos 
lados e deixon todos quantos as- 
esistinm à dança completemente 
n aravilhados. 

Foi isto que nos moveu as re- 
cordações do nosse tempo de 
rapaz, demais... —C, 

  

Padaria qm. 
de trespasse em qualquer locali- 
dade, 

Dirigir a correspondência com 
todos os detalhes so n.º 422 de 
«Ecos de Cacia»,- Cacia (4) 

19 do corrente teve o seu lindo 
sucesso, dando à luz um robusto 
bébé do sexo masculino a gr? 
Maria Martins Pano, eepôsa do 
er. Serafim de Jesus, estimado 
lavrador nesta frôguesia, 

Tanto a parturiente como o 
rapazote, estão bem, 

Aniversários. —No último dia 
22 completou Id verdes anos o 
menino Carlitos Eduardo de Oli- 
veira Nunes, aplicado aluno do 
3º ano da Escola Industrínl de 
Fonseca Venevides, de Lisboa, 
estremecido filho do er. Jaime 
Nunes Ferreira o de sum espôsa 
sr,* Carolina de Oliveira Nunes, 
residentos naquela cidade. 

— Festejou 58 aniversários no 
dia 24 da corrente o sr. Adelino 
Nunes Forreira, respeitável fan- 
cionário aposentado da Alfande- 
ga de Lisboa e já há anos resi- 
dente neste lindo cantinho con 
sua ex," espôsa, 

Aos aniversariantes enviamos 
efusivos parabéns, 

O Carnaval, — Passou muito 
socegado por esta Iibgnesia o dia 
de Entrudo, apenas netámos um 
tetuliço nas capoeiras das gali- 

  

  

  

Casamento. — No último do- 
mingo ienlizuu-se na espela de 
Santo autónio deste lugar o en- 
Ince mutrimonial da prendada 
menina Maia Amélia Rodrigues 
Lopes, filha da sr! Vitória Ro. 
drigues Barbosa (a Giedinha) » 
do falecido Francisco Afonso Lo- 
pes; com O nosso amigo sr, José 
Maria Dias da Silva, fiho da er,e 
Rosa de Jesus e do fuleéido An- 
tóuio Dina da Silva. 

Após a cerimónia religiosa foi 
servido uni abundante Jautur a 
muitos convidados, en, cuer da 
viÃi da noiva, que decorreu ben, 

Recebam os uubentes 08 nosecs 
efusivos parabéns, destjando-lhes 
uma interminável lua de mel, 

Doentes. — A epidemin da agr: 
per tem atacado mais de nioia- 
de dn nossa população, regiata- 
uios doentes presentemente, nus 
melkores e outros peotos, os grs, 
João de Jesus Purdal, Mannei 
Rodrigues Sosres e Florindo Dina 
Mnia 6 ns g1,4º Matilde Dina do 
Oliveira e Maria Rosu Nuto, ou. 
põea do nosso patifeio er. Munel 
da Silva Torres. 

= Vai em vis 

      

  
de reslabelegi- 

mento n dedicada espóa p neti 
uha do estimado lavrador tosao 
conteriâneo sr, Artóuio Gonçal- 
ves do Sonsa, 

— Passa um pouco mais alívio 
do dr sua doença o nosso amigo 
er, Francisco Nunes Dias. 

Fazemos votou aq céu pelo rápi- 
do restabelecimento dos doentes, 
Burla. — Na úliima semana su- 

cedem neste lugar úma burla que 
era digna de um marmeleiro a 
vamo-ln contar conforme nos its 
formaram. 

O lavrador nosso econteriâneo 
er. João Sines Maia Novo. co- 
DO us pastagens no corrente ano 
sejam deminotus ou venhumas, 
necessitou de palha pura o seu 
gndo e pedin a um sen amigo da 
Murtosa para lha conseguir Já. 
Em determinada altura Oie muur= 
toseiro entrava em transação com 
um seu conterrâneo, estando do 
lado um espertalhão que à suca- 
pa espreitou lôda n converen, di. 
rigiu-se no er. Máin, desta lugar, 
pedindo-lhe 200800 para pugu- 
mento da palha, dizendo vir re- 
comendado do murtoseiro. O si 
Maia, na sua bon fá, puchou da 
caiteira e entrega-lhe os duzentos 
«coróços» e o burlão envou, 

Depois disto, o nosso vilari- 
Dhense prepara-se para ir buecar 
a palha e afinal nem esta estnva 
comprada, nem o musteseiro has 
via mandado o espertalhão bus. 
enr o dinheiro, 

Informam-nos que o burlão ce- 
tá já pma Lisbon e o er. Maia, 
sem palha e sem dinheiro, 

Serões. — Excerraram na go- 
gunda-feira os dois sedes desta 
povoação, no meio de divertidos 
builes e alegria folgaza, 

O Carnaval, — Passon quási 
despereebido o Entrudv deste 
ano no nosso Ingar. Nada, apa 
receu que nos prendesse o inte- 
rêsve de apreciar, 

O Curnuval se não morreu, ou- 
tá com frágil vida. —C, 

    

   

  

Vende-se .u. 
rua e grade de dentes de ferro. 
Informa esta redacção. 

    

nhas, que mudaram ne suas rasi 
dencins para as caçarolaa, 

Foi assim que Festejumos o 
Carnaval deste ano, 
Agricultura. — Continãa o ar, 

«serraumo» o A neve a secar todas 
as pastagens, eto, 

Bailes. —No último domingo 
efectuaram-so dois bailes nesta 
localidade, que foram largumen- 
te concorridos, 

Os bailes nesta fi&gnesin acar- 
retam eérias dificuldades em to- 
dos os sentidos, pelo que achas 
mos injusto tais promoções, 

Flor do Campo.



  

ECOS DIR ICACIA 

  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

Floje, dia 26, festeja 4 anos o 
menino Joaquim Nogueira Pin- 
to de Almeida, filhinho do nosso 
assinante sr. João Pinto de Al- 
meida e de sua espôsa sr.* Cla- 
riúda Nogueira de Pinho Pinto, 
de Angeja e industriais de pada- 
ria em Pago de Arcos. 

— Amanha, 27, faz 47 anos a 
sr.* D. Ana Rosa Faria Lopes, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Silvestre Gonçalves Faria, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Setubal. 

—Tainbém Amanhã, colhe 23 
primaveras a gentil menina Geor- 
gina de Vasconcelos Carvalho, 
tilha do nosso solícito colabora- 
dor e amigo sr. Augusto Antó- 
mio de Carvalho e de sua es- 
pôsa sr.* Angelina de Vascon:| 
celos Carvalho, residentes em 
Esgueira. 
—No próximo dia 28 do cor- 

rente fazem anos os nossos ami. 
gos srs, Zacarias Cândido Fran- 
co, funcionário dos correios ma 
capital, e Alberto Carvalho Cota, 
hábil gravador também daquela 
cidade, 
—No dia 28 taz 37 anos o sr, 

José Rodrigues Bela, nosso assi- 
mante e considerado industrial de 
padaria em Alhandra. 

—Nêsse dia, colhe 19 prima- 
veras a galante menina Amélia 
Dnarte Paula, filha do nosso assi- 
mante e benguisto industrial de 
padaria em Evora sr. Antônio 
Rodrigues Paula e de sua espôsa 
sr.* D, Conceição Duarte Paula, 

—Passa mais um auiversário 
no referido dia, o nosso assinar» 
te st. Manuel Rodrigues Teixei- 
ra Benção, de Sarrazola. 
—No mesmo dia 28, colhe mais 

úma primavera a interessante 
Maria Luiza Calado e no dia 1 
de Março sua irmã Maria Alzira 
passa mais um aniversário, filhi- 
mhas do nosso assinante sr. José 
«os Santes Calado, estimado iu- 
dustrial de padaria em Algés, 

—Ainda no dia 28 passa mais 
um aniversário o nosso assisan-! 
te sr. Adelino Esteves da Eira, 
de Caefa e comerciante na ca pital. 
—Em | de Março, faz 38 anos 

O caciense mosso assinante sr 
M imnel Nunes da Silva, benquisto 
industrial de padaria em Espinho, 

—Nêsse dia, faz 24 anos o sr. 
Francisco Marques da Silva, nos- 
s0 assinante en Lisboa. 

— Ainda no referido dia colhe 
19 primaveras a simpática meni- 
ua Aria Augusta dos Santos Al- 
meida, filha do nosso assinante 
sr. Nestor Ribeiro de Almeida e 
de sta espôsa sr.* Tereza dos 
Santos Almeida, de Angeja e 
residentes na capital, 

—Em 2, passa uiais um ani- 
versário o nosso assinante Br. 
Paulo Soares de Almeida, resi- 
dente em Lisboa. 

—Nêsse dia, o nosso assinante 
sr. Mantel Rodrigues Mígueis 
Júnior, benquisto industrial de 
padaria na Golepa, completa 35 
anos, natural de Taboeira. 

—Aiuda no mesma dia, faz 24 
anos O nosso assinante sr. Salva- 
dor Simões Aidos, empregado 
de padaria em Sangalhos. 
—Em 3 passa mais um ani- 

versário o nosso assinante sr, 
Manuel Ribeiro da Fonseca, de 
Angeja e benquisto industrial de 
padaria em Louza de Cima. 

—Nêsse dia, completa 28 anos 
O nosso assinante sr, António 
Maia da Silva, de Mataduços e 
caixeiro de padaria em Lisboa. 
Ainda no peferido dia 3, faz 

43 anos o nosso assinante e es- 
timado industrial de padaria em 
Arruda dos Vinhos sr. Amadeu 
Marques Ferreira, de Taboeira. 

Mil venturas a todos, 

NOVOS ASSINANTES “mma 

  

Dignou-se pedir-nos a essina- 
tura do «Ecos de Cacíar a gentil 
enína Maria da Luz dos Santos 

io, de Taboeira e empregada 
em Vila Nova de .Anços, 

CASAMENTOS 

Na paroquial igreja de Cacia 
realizou-se no último domingo 
o consórcio da menina Maria 
Augusta Dias de Pinho, filha do 
sr. Pedro Estêvão da Silva e da 
sr.* Maria Dias de Pinho, lavra- 
dores da Quinta; com o sr. An- 
tónio Dias da Cruz Oliveira, fi- 
lho do sr. Manuel Dias da Cruz 
e da sr.* Vitória Rodrigues Oli- 
veira, lavradores na Parracha de 
Cacía. 

Serviram de padrinhos do no- 
vo casal os srs, Tomé Marques 
da Silva e sua espôsa sr.* Rosa 
Estêvão da Silva, de S. Marcos, 
e Manuel Maria Rodrigues Tei- 
xeira, de Sarrazola, 

dos nubentes desejamos mui- 
tas felicidades pela vida a fora. 

VISITAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr* D. Amélia de Oliveira Mar- 
ques e de seu filhinho Rui, cum- 
Primentámos no último domingo 
na Quintã o nosso assinante sr, 
Guilherme Nunes Marques, ben- 
quisto industrial de padaria na 
"Figueira da Fóz. 

—Desde o dia 19 até 23 do 
corrente, esteve na Quintão sr. 

  

  

  

Armelim Dias Pereira, aluno da 
Escola de Marinheiros em Vila 
Franca de Xira. 

—Esteve em Cacía desde do- 
mingo até quinta-feira passada, 
O nosso assinante e amigo sr. 
João Gonçalves da Cruz, empre- 
gado de padaria no Porto. 

— Era Cacia, cumprimentámos 
com sua espôsa sr.* D. Rosa 
Bias da Costa Pereira Quaresma, 
O nosso assinante sr. Armaldo 
Pereira Quaresma, estimado em- 
pregado de padaria na F. da Fóz, 
—Abraçámos em Cacía no úl- 

timo domingo os nossos amigos 
srs. Manuel da Silva Sinões e 
José Maria Pereira da Silva, res- 
pectivamente empregado e in- 
dustrial de padaria no Porto e 
na Espadaneira (Coimbra). 
—A passar o Carnaval estive- 

ram na Quintã os nossos amigos 
srs. Mazuel Gonçalves Nunes da 
Silva, empregado de padaria no 
Porto; Manuel Maria Simões La- 
res, militar na Póvoa do Varzim; 
e Acácio Fernandes Nina, militar 
em Coimbra, 

TRANSFERÊNCIA 
me 

Por ter sido transferido do 
nosso apeadeiro para a estação 
de Estarreja o factor de 3.º classe 
sr. Luiz Nogueira Soares Júnior, 
está interinamente exercendo as 
mesmas funções o sr. Joaquim 
A. Paulo, de Verdemilho, 

RETIRADAS 

Depois da estadia de 50 dias 
eim casa de seus avós em Cacia, 
retirou-se para a Foz do Douro 
(Porto), ante ontem a gentil me- 
uina Deolinda Simões Nogueira, 
dilecta filha do nosso assinante 
e amigo sr. Armindo Nogueira 
da Silva e de sua espôsa sra D, 
Maria Augusta Simões Nogueira, 
residentes naquela localidade. 
—Depois de passar uns dias 

no seu lindo prédio da Agra em 
Cacía, retirou para o Entronca- 
mento ontem, o nosso Íntimo 
amigo e assinante sr. António 
Dias Teixeira, que se fez acom- 
panhar de sua extremosa espôsa 
sr.* D. Idalina Rodrigues Simões. 

DOENTES 

Com uma ulcera no ôlho di- 
reito, encontra-se tratada pelo 
abalizado clínico da nossa frê- 
guesia sr. dr. Tomaz d'Aquino 
Tavares de Sousa, a menina Ma- 
ria Amélia da Silva Pereira, filha 
do nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Simões Pereira Costa e 
de sua espôsa sr.* Maria Noguei- 
ra da Silva, lavradores em Cacia. 

Folgamos em saber que a sim- 
pática doente vai experimentan- 
do sensíveis alívios. 

— Após à operação a que toi 

  

| munhada pelo sr. Manuel Maria 

Notícias de Tahoeira 
Visitas. —A passar o Domingo 

'Gôrdo, vimos cá vindos de di. 
vwersas partes do país, os nossos 
conterrâneos srs, Delfim Marques 

"Ferreira, José Vicente da Silva,: 
Mário Marques Carvalhal, Ma | 
nuel Maria Marques Ribeiro, Ar- 
melim Rodrigues Migueis, Ma. 
nuel Rodrigues Migueis, António 
Joaquim Ferreira, José Maria Fer- 
“Feira, Ildefonso dos Santos Oli- 
pveira, José Marques Guiomar, 
“Manuel Maria Biptista Ribeiro, 
Flávio de Abreu Ribeiro, José 
| Maria Simbes dos Aidos, Beimi- 
ro Marques Ribeiro e Manuel 
Gonçalves, que já seguiram para 
as suas ocupações. 
Casamento — Na igreja matriz 

de Esgueira, celcbrou-se no pas. 
sado domingo o enlace matri- 
monial do nosso amigo sr. José 
Guiomar dos Santos, fiho do 
sr. João Nunes Guiomar e de 
sua espôsa sr.º Aurora dos San. 
tos Ribeirc; com a prendada me-1 
mina Maria Baptista Ribeiro, filha 
do sr. Juão Maria Marques Ri 
bdeiro e de sua espõsa sr* Rosa 
Rodrigues Baptista, todos lavra 
dores deste lugar. 

A cerimónia nupcial foi teste- 

Marques Riheiro e pela menina 
Emília Dias Baptista. 

O jantar de casamento foi ser- 
vido com abungância em casa 
dos pais da noiva. 

Aos nubentes enviamos para- 
béns, desejando lhes um provir 
repleto de prosperidades, 

Doentes. — Teem experimenta 
do sensíveis melhoras dos seus: 
padecimentos, indo em vias de 
restabelecimento, o sr. António 
Marques da Graça e sua espôsa: 
sr.* D. Maria Marques Calafate 

F. Igamos em tal saber. 
Estada.— Vindo de Vialongo 

(Póvoa de Santa Iris), onde erá 
empregado de padaria, está cá! 
o sr. Manuel Dias Ferreira. 

Retiradas.—Para Vila Nova de 
Gala retiraram-se os srs. José 
Maria Marques Ferreira e |cão 
Marques Calafate, 
—Para Coimbra retirou-se o 

sr. Acácio Rodrigues da Silva,] 
militar em Artilharia, que aqui 
veio passar v Carnaval, 

—Relirou para Santarem o sr. 
José Rodrigues Marques, que 
aqui passou o Carnaval. —C. 
CASAS E erre = Es 
sujeita no hospital de Santa Mar- 
ta de Lisboa, encontra-se já em 
via de restabelecimento na sua 
residência em Algés, a menina 
Conceição Couto Corujo, filha do 
nosso bom amigo sr. Manuel 
Francisco Corujo que também 
está enfermo, 

A ambos desejamos pronto 

Notícias de Sarrazola 
Falecimento. — Após 3 dias de 

sofrimento, faleceu no dia 19 do 
corrente o er, João da Silva Gar. 
ganta (o Toursga), de 86 unos de 
idade, naturu! de Veiros e resi- 
dente à muitos anos aqui, 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia imediato. pelas 14 ho- 
ras, com grande acompanhamen- 
to, 1 sacerdote e a irmandade 
do Coração de Jesus. 

O atrúde foi transportado na 
carrôta funerária da hrêguesia é 
a sua chave foi conduzida pelo 
sobrinho do finado sr. Antônio 
da Silva Garganta, de Veiros. 
Wratou do funeral a Agencin 

Funerária Fonseca & Miranda, 
deste lugar, 

Pêsnmes nos doridos, 

17 do corrente o seu eonsórcio 
na igreja paroquial de Cucin, O 
nosso amigo sr. José Maria Nu- 
nes de Bastos, filho do comer- 
ciante local. sr, Salvador Teixei- 
ra; com a prendada menina Ma- 
ria Alico Rodrigues Tavavos, da 
rua da Constituição deste lugar. 

-—No domingo último celebrou- 
se o enlace matrimonial da me- 
nina Arminda dos Anjos Fidal- 
en, filha do sr. Carlos Augusto 
Fidalgo e da er.* Maria José Ro- 
drigues da Cunha, lavradores nes- 
te lugar; com-osr, Manuel Maria 
Ferreira Martina, filho do er, Ma- 
nuel Ferreira Martins e da sr? 
Rosa Dias, lavradores no Cu beço. 

À ambos os novos casais, dese- 
jamos mil venturas. 
Retiradas.— Acompanhada de 

sua tia er.º Dulce Miranda, está 
para Lisboa desde o último sába- 
do para uli passar us festus do 
Carnaval, a galante menina Ma- 
ria da Conceição Rodrigues Cres- 
po, filha do nosso respeitável son= 
terrâneo er, Augusto Rodrigues 
Crespo, proprietário locul, 

—Retirou para o Porto depois 
de estar aqui uns dias com sna 

Moura, 
—Para os Riachos (Torres No- 

vas), foi empregor-se o sr. José 
Maria Freguêz, 

Nascimento. —Com um parto 
feliz, deu à luz no último din 22 
uma criança do sexo feminino 4 
espõea do ar, José Maria Jorge. 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida estão de saúdo. 
Doente — Agiavaram-se os pa- 

decimentos do sr, João Maiques 
Vilar, pelo que ainda se encontra 
internado num quarto particular 
do Hospital da Misericórdia de 
Aveiro, onde se sujeitou a uma 
operação já à semanas, 

Deus lhe dê os alívios,— GC, 

    

.me   restabelecimento, 

ESTADAS 
perdida 

Veio de Coimbra na última 
semana O nosso amigo sr. Arman- 
do Dias Teixeira, que se encon- 
tra em Caciía, 
—Com seu filhinho Orlando, 

está na Quinta desde o" último 
domingo, a sr.* Eliza Dias de 
Pinho, espôsa do nosso assinante 
sr. Domingos, da Silva Matos, es- 
timado empregado de padaria 
em Alhandra, 

NA REDACÇÃO in aca 
Em nossa redacção apresenta- 

Fam-nos cumprimentos os nossos 
amigos srs; Manuel da Silva Si- 
mões, Arnaldo Pereira Quares- 
ma, que pagou a sua assinatura; 
Armelim Dias Pereira, Samuel 
da Cesta Santos, Jasé Pedro Soa- 
res de Melo Júnior, Maria Bran- 
ca, que veio pagar a assinatura 
do nosso respeitável amigo sr. 
José Nunes da Silva, das Reça- 
dinhas de Cacía; Armando Dias 
Teixeira, Rodrigo dos Santos 
Valente, que pagou a assinatura 
de seu primo sr. João Dias dos 
Santos, distinto aspirante oficial 
do Exército; António Dias Teixei- 
ra e sua dedicada espôsa sr.* D. 
Idalina Rodrigues Simões e Acá- 

Notícias de Azurva 
Estadas.— Vinda de Lisbon, 

está cá a pasear algum tempo a 
sv* Glóriu Rocha de Almeida, 

Retiradas, —Purn Alcabideche, 
seguiu daqui no dia 20 o nosso 
conterrâneo er. antónio Gonçal- 
ves da Cruz e sen filho Manuel, 
Anos.—No din 21, fez TO anos 

o sr, Silvério Tavares da Silva. 
— Também no mesmo dia 21, 

go é antigo assinante do «Ecos» 
ar. Saúl Simões Neto. 
—minda nesse dia 21, a er,* 

Ilda de Jesus Pereira completou 
40 anos, espôsa do noseo velho 
amigo sr, Jaime Rodrigues Ani- 
loiro, capitalista é residente em 
Manaus (Brasil). 
—No passado dia 168 a srt 

Ava Gonçalves de Almeida, es- 
pôsa do sr, amadeu Gonçalves 
da Cruz, completou 89 anos, 

Muitos parabéns, 
Doente. — Está retida no leito 

há dias, a viúva er? Maria Moça. 
Desejamos-lho melhoras. 
Roubos. —Continún a rouba- 

Ibeita nos arames das parreiras, 
nas noites de Carvaval roubaram 
grande quantidade dele nos ei- 
tios da Quinta do Guto é na 
Quinta de Esgueira roubaram 4 
travezes de ferro, das vinhas aos     cio Fernandes Nina, ste, António é Amadeu Gonçal- 

Casamentos. —Renlizou no dia: 

irmã, o er, Feruando Simôvs de] 
| tio Soares das Neves, benquisto 

“ ) 3 

Hoficias do Qnggiá 
Casamento. — No sábado pas- 

sado realizou-se na nossa igreja 
matriz o enlace matrimonial do 
nosso amigo sr. Manuel Maria 
Alves da Silva, com a menina 
Ana Rosa Augusta de Lima, dos 
Pinheiros. 

O acto nupcial foi paraninta- 
do pelo sr. João Pereira de Men- 
donça e pela sr. Rosa Moleira. 

Aos mubentes auguramos um 
futuro peréne de felicidades. 

Falecimento. — Com provecta 
idade, faleceu no dia 21 do cor- 
rente a sr.” Margarida Mósca, 
solteira, da rua da Pereira. 

Os restos mortais da solteirô. 
na foram a enterrar no nosso ce- 
mitério no dia seguinte. 

Condolências aos doridos, 
Partidas e chegadas — No seu 

elegante automóvel, chegou de 
Lisboa o abastado proprietário 
sr. Francisco António Valente 
Reis, seu sobrinho e nosso ami- 
go sr. Raúl de Azevêdo, e a sr.* 
Adelaide Pereira dos Santos, es- 
pôsa do sr, João Baptista. 

—Partiu para aquela cidade a : 
passar 0 carnaval com seus filhos 
o sr, Manuel Joaquim sua espôsa 
e netos, 

— Partiu também para a capis 
tal a-fim-de se empregar numa 
das suas casas da indústria de pas 
nificação, o sr. Manuel Maria No» 
gueira Trindade, 

—Viuda do Porto, a passar as 
férias do carnaval, esteve uns 
dias nesta frêguesia tendo já pa- 
ra ali regressado a sr! D. Maria 
Alice Trindade, professora do 
Colégio D, Diniz, daquela cidade, 

= Com o fim de assistir ao car 
samento de sua irmã, veio de Lis. 
boa, tendo já para ali partido o 
st. João Pinto dos Santos, 

—Para passar o Carnaval com 
seus avós, chegou aqui na últi- 
ma semana a interessante meni- 
na Maria de Lourdes Esteves 
das Neves, dilecta filha do nosso 
estimado conterrâneo sr, Antó- 

industrial de padaria em Lisboa, 
A todos os nossos afectuosos 

cumprimentos. 
Doentes. — Encontra-se retido 

no leito gravemente enfermo o 
sr. Manuel Marques da Silva € 
sta criada Ana de Almeida, tam- 
bém está muito enferma, mora- 
dores na rua da Pereira. 

Ambos os doentes estão serido 
tratados pela menina fiermínia 
Nogueira da Silva, que se não 
poupa a esforços para as telho- 
ras dos doentes, pelo que folga- 
mos sinceramente, 
Anos. — No dia 21 do corrente 

fez 57 anos a sr.* Maria dos San- 
tos da Silva, viúva, da rua dos 
Pinheiros, 

Parabéns à aniversariante. — C, 

  

- de fabrico de 
Padaria pão de milho, 
de centeio e de mistura, de largo 
fuluro, única em fêguesia de 
7.000 habitantes, próximo Figuei- 
za da Fóz. Passa-se por falta de 
saúde do proprietário, Carta a 
êste jornal, 

| Venda fe pão vende-se em 
Coimbra, garantindo bom orde- 
nado. Informa a redacção, (3 1) 

  
completou BO anos o nosso ami-; 

  

Te PPeno vanpr. 
“SE no melhor lvenl de Cacia, a 
30 metros da estação dos Cami- 
nhos de Ferro. Optimo para edi- 
ficar prédio. Para tratar com Mas 

| nuel Dias Pereira, ou Quintã (10) 

Cr et 

ves da Crnz, ou seja, dons a cada, 

  

! E um nunca acabar... 
|. Carnaval. — Foi muito diverti 
do o entrudo no nosso lugar, vi- 
mos os palhaços: vendedores de 
azeito e barba azul, ouvimos can- 
tar ao desafio o sr, Jaime Sin:des 

pj Cravo e Ana Filipa, gue foram 
muito ovacionados,.— (O,



E Ce DE CCAÇUA 

  
  

  

  

  

7 Ti ea 

e 
novidades e exclusivos em: 

RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confinaça, Boémia, Limpope. 

| GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. 

PERFUMARIA: Tudo o que hã em nacional e estrangeiro. 

PROPRIETARIO: Ga rios Mendes TELBFONE 119 

! Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Abriu ao público com as mais altas | 

pro Savo 
| 
) 

Y ef 
! 
4 
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Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os Irabalhos fotográficos. Quem precise-de tirar re: 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer otitro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cime-Kodak para 
umadores. Venda de rolos, Films Pack e para aCine- 
“Kodak, Leica € todos os acessórios para fotografia e ci 
nematografia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agla 

  

  

bevedura Nacional 
SELECIONADA 1 

8 melhor pa 
ra Panifica- 

  

  a preferida 
pelos bons | À que garante mais ren- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

erememmmemmem saspara PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

| Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Bicicletas 

Últimos modelos 

DESDE E 

Esc. 16880400 

  

ARMANDO CRESPÓ 

R. do Crneifixo, 118-124 — LISBOA — Velet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
NUTS Tae ER 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as trarisações. 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de munior pompa, em caixões ou nrDas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito. para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de (183) 

AGENCIA COSTA 
  

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
ju

nd
es

se
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PRAÇA: ESTARREJA. 

Esla acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américe do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte. =— Gala — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso. restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

    

  

(261) 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se enconita ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para 0 
posto público de Cacía. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Ega E dC) 

HERPETOI, 
Para ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de coz 
gar passou. À comichão desaparece como por encan: 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
iencia para todos os casos de eczenia, húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld& 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, 208 

mais baixos preços. Véndas directas ao público. 

R. Militão Bárbedo, 701 — Marquez de Por;bal 
169) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA | 
para: 

Infecções da barba, im pingens e deniais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
pp a 

Jose Pinto 

  

  

  

  

(510 

Telelone 65 AVEIRO 
  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da construção, em todas os sistomad; 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masselras, laboleires e o restante para padarias. 

Encnrrega-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade. Não temendo conipetidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
CERA SDS 7 STE 

e omíiras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
Sé 

A casa que mais barato vende em todo o Pais; 
Grandes descontos aos sts. revendedores. 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Ouilhermê M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas vltas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

(163) 

  

tipo-litográficos 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com pet 
feição todos os trabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis; 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-18 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de sér= 
ralharia, tais como: moinhos de ágna, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4311) 

  

Oicira de Fogo de artifício 
de—-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se 08 mais artfs- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonet, etc, etgs
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